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Ofício n° 123/2018 - CGC/AGINOVA/UFMS

Campo Grande, 03 de dezembro de 2018.

Ao Senhor Ricardo Magnus Osório Galvão,
Diretor do Instituto Nacional de Pesquisas Especiais - INPE,
São José dos Campos - SP.

Senhor Diretor:

Encaminhamos anexas, para assinaturas, duas vias do Acordo de Cooperação e
Plano de Trabalho, em fase de celebração entre a UFMS e o INPE, que tem por objeto a
instalação de monitores de gases no Campus da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul,
a fim de possibilitar o estudo sobre emissão de gases e sua influência na quimica da atmosfera
na região de Campo Grande-MS, referente ao Projeto Institucional de Pesquisa intitulado
"Monitoramento da Qualidade do Ar na Cidade de Campo Grande-MS".

Após as assinaturas de V. S." e das testemunhas, solicitamos devolver uma via
dos respectivos Termos, juntamente com o extrato da publicação no Diário Oficial da União, a
esta Coordenadoria para as demais providências.

Atenciosamente,

Marco Antonio de Oliveira Mattos
Coordenadoria de Gestão de Convênio

CGC/AGINOVA
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l Documento assinado eletronicamente por Marco Antonio de Oliveira Mattos, Chefe
š_' de Coordenadoria, em 03/12/2018, às 10:35, conforme horário oficiai de Mato

ggitfüflnëfi ç Grosso do Sul, com fundamento no art. 69, § 19, do Decreto n9 8.539, de 8 de outubro
' as de 2015.
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A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
'- https:LLsei.ufms.br¿sei/controlador_e×terno,tm¡1?_

-. .¡,‹- -r;-_ . _ ._: -. _» acao=documento confer|r&id orgao_acesso_externo=D, informando o código
verificador 0916324 e o código CRC D985DADC.
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I . mnusrëaioon ciência, recivctoem. inovações e comunicações
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AcoRDo DE cooPERAçÃo
rÉcN|cA QUE, ENTRE si,
CELEBRAM o INSTITUTO
NAc|oNA|. DE PEsQu|sAs
EsPAc|A|s - INPE E A
|=uNDAçÃo uN1vERs|DADE
FEDERAL oo 1viATo
eRosso Do sui. - u|=|v|s
v|sANDo o
DEsENvo|_v|MEN'ro DE
AÇÕES coNJuNTAs PARA A
PESQUISA ESTUDO DA
EM|ssÃo DE eAsEs PoR
QUEIMADAS NA REGIÃO DE
cA|v|Po GRANDE, Ms.

A UNIAO por intermédio do INSTITUTO NACIONAL DE PESQUISAS
ESPACIAIS - INPE, órgão do Ministério da Ciencia, Tecnologia, Inovações e
Comunicações - MCTIC, inscrito no CNPJ/MF sob o n° 01.263.896/0005-98,
estabelecido na Av. dos Astronautas n° 1.758, na cidade de São .José dos
Campos - SP, doravante denominado INPE, neste ato representado por seu
Diretor, Dr. Ricardo Magnus Osório Galvão nomeado pela Portaria n° 1.911. da
Casa Civil da Presidência da República, de 21/O9/2016, publicada no Diário
Oficial da União de 22/09/2016, portador da Cédula de identidade RG n°
6.270.023-6 SSP/SP, inscrito no CPF sob o n° 340.597.848-34, e a
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DO MATO GROSSO DO SUL -
UFMS, autarquia vinculada ao Ministério da Educação, inscrito no CNPJ/MF
sob o n° 15.461.510/0001-33, doravante denominada UFMS, estabelecida a Av.
Costa e Silva, SIN, Bairro Universitário, na cidade de Campo Grande- MS,
neste ato representado pelo seu Reitor. Prof. Dr. Marcelo Augusto Santos
Turine, CPF: 070.327.978-57; resolvem ceiebrar o presente Acordo de
Cooperação Técnica - ACT, que será em tudo regido pelos preceitos e
principios de direito público e, no que oouber, às disposições da Lei n.° 8.666,
de 21 junho de 1993, com suas respectivas posteriores alterações, devendo
ser executado com estrita observância das cláusulas e condições seguintes:

Considerando que entre os meses de junho e outubro, periodo caracterizado
pela falta chuvas e umidade relativa do ar muito baixa, faz com que ocorra um
grande número de focos de queimadas na regiao de Campo Grande, MS e que
as queimadas são fontes importantes de gases e poluentes para a atmosfera.
As emissões de queimadas têm causado concentrações de poluentes, que
podem exceder muitas vezes ao recomendado pelos padrões ambientais
nacionais, no entanto, as avalições ainda são apenas qualitativas. Devido a sua
localização geográfica, Campo Grande, MS é afetada pelas emissões oriundas
das queimadas que ocorrem no seu entorno, como também das queimadas
que ocorrem no Pantanal e nos estados vizinhos.

(0
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Considerando que o estado de Mato Grosso do Sul tem carência de medidas
de gases emitidos por queimadas, O monitoramento da qualidade do ar nessa
região é de suma importância para o entendimento do transporte dessas
emissões, da variação temporal e também servirá para disponibilizar a
comunidade sobre os niveis atuais da qualidade do ar. A relação existente entre
a ma qualidade do ar e a saúde humana constitui uma preocupação mais
imediata para muitos profissionais da saúde, responsaveis politicos e cidadãos.
Os mais afetados pela baixa qualidade do ar são as crianças, os idosos e as
pessoas com problemas respiratórios (bronquite, asma e alergias).

Considerando que o Laboratório de Biogeoquímica Ambiental (LAPBIO) do
CCST/INPE tem como objetivo o desenvolvimento e implantação de métodos e
tecnologias observacionais para monitorar de modo sistemático, parâmetros
biogeoquímicos e atmosféricos relevantes para a compreensão dos processos
que atuam no sistema terrestre e na mudança do clima global.
Considerando que estes objetivos estão no Plano Diretor do INPE: “O
estabelecimento de redes de observação e coletas de amostras específicas,
tais como gases traço, gases de efeito estufa e aerossóis, produzem dados
relevantes para estudos do balanço de radiação, dos ciclos biogeoquimicos,
dos efeitos de contaminantes e da camada de ozônio, entre outros, podendo
também ser utilizados como entrada e validação na modelagem do sistema
terrestre.

Ajustam o seguinte:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

O presente projeto tem como objeto a instalação e auxilio na operação de
monitores de gases nos campus da Universidade Federal do Mato Grosso do
Sul - UFMS. Os equipamentos a serem instalados são de propriedade do INPE
e estarão em empréstimo para a UFMS durante a vigência do projeto. Os
gases a serem monitorados são: ozônio (O3), monóxido de carbono (CO),
dióxido de carbono (CO2), dióxido de nitrogênio (N02), dióxido de enxofre
(S02) e Material Particuiado (MP1O e MP2,5). Os dados obtidos serão
utilizados para o estudo conjunto INPE-UFMS do efeito das emissões das
queimadas na atmosfera da região de Campo Grande, MS, contribuindo para o
desenvolvimento das pesquisas realizadas no Centro de Ciência do Sistema
Terrestre COCST do INPE e do fortalecimento de cooperações cientificas com
a UFMS. Os resultados dessa cooperação deverão ser objeto de publicação
em revistas especializadas e especializadas e apresentação em congressos
afins. O ponto de contato entre as ações deste objeto por parte do INPE será o
Dr. Plinio Avalá e por parte da UFMS o Prof. Hamilton Germano .. o
Instituto de Fisica. í '

1
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c|_Áusu|.A sEouNoA- oo PLANO os TRAsAi.Ho
Os objetivos, justificativas, desenvolvimento, etapas e prazos de

execução do objeto constante da Cláusula Primeira encontram-se
estabelecidos no Plano de Trabalho anexo, que é parte integrante deste
instrumento, para todos os fins de direito, independentemente de sua
transcrição.

Parágrafo único. De acordo com as caracteristicas das
atividades originárias deste Acordo, poderão os Participes, no seu âmbito
administrativo, envolver outros Órgãos e entidades na sua concepção e
execução.

cr.Áusu|.A TERCEIRA - oAs ATR|su|çõEs nos PARTiciPEs
a) garantir um fluxo contínuo de troca de informações sobre o objeto do

presente Acordo;
b) explorar outras oportunidades e identificar ações de interesse mútuo

para o pleno desenvolvimento das atividades que couber na consecução
do objeto deste Acordo;

c) identificar os meios e recursos adequados para apoiar a execução das
ações previstas no Plano de Trabalho deste Acordo ou identificadas
conforme item (b) desta Cláusula;

d) citar todas as instituições participantes na divulgação das ações
conjuntas;

e) designar técnicos dos respectivos setores envolvidos, por meio de
comunicação oficial entre os participes, para supervisão e
acompanhamento das equipes técnicas e dos planos de trabalhos ou
instrumentos especificos relacionados às ações de interesse mútuo;

f) as demais atribuições especificas de cada participe estão definidas no
Plano de Trabalho.

CLÁUSULA QUARTA - DA RESPONSABILIDADE DOS PARTICIPES

As responsabilidades dos participes estão descritas no Plano de
Trabalho. Cada Participe responsabiliza-se pelas ações e/ou omissões
praticadas por seus agentes, na execução do objeto deste Acordo de
Cooperação Técnica, obrigando-se a reparar os danos porventura causados à
outra parte ou a terceiros.

CLÁUSULA QUINTA- DOS RECURSOS FINANCEIROS E HUMANOS

O presente Acordo de Cooperação não gera obrigações
financeiras de qualquer espécie, nem transferência de recursos financeiros
entre os Partícipes, cabendo a cada um aplicar seus proprios recursos na
consecução do seu objeto, conforme a legislação vigente. O INPE cedera â
comodato equipamentos que ficaram sob posse da UFMS até o té min

rlz, 1 ljjiI
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Parágrafo Primeiro. Eventuais despesas necessárias à
consecução do objeto deste Acordo, tais como as relacionadas a pessoal,
deslocamento, viagens, comunicação entre os Participes e outras que se
fizerem necessárias, serão assumidas pelos Participes dentro de suas
respectivas atribuições e cobertas pelas dotações especificas dos respectivos
orçamentos.

Parágrafo Segundo. Os recursos humanos a serem utilizados na
execução dos termos do presente Acordo não sofrerão qualquer alteração na
sua vinculação institucional ou empregatícia por desempenho de atividades
relacionadas ao cumprimento deste Instrumento.

cLÁusuLA sExTA _ DA PARTICIPAÇÃO No RESULTADO Dos
TRABALHOS

Os resultados técnicos e todo e qualquer desenvolvimento ou
inovação tecnológica decorrente de trabalhos no âmbito do presente
Instrumento serão atribuídos aos Participes, sendo vedada a sua divulgação
total ou parcial sem o consentimento prévio e formal dos Participes.

CLÁUSULA SÉTIMA - DA PROPRIEDADE INTELECTUAL

Os Participes definirão a forma de exploração dos direitos de
propriedade intelectual que, eventualmente, decorrem dos projetos
desenvolvidos no âmbito deste Acordo, em instrumento juridico que verse
especificamente sobre direitos dessa natureza, com a observância das normas
legais em vigor.

CLÁUSULA OITAVA - DA DIVULGAÇÃO E DA PUBLICIDADE

Os Participes assumem o compromisso, de comum acordo, de
divulgar a sua participação no presente Acordo de Cooperação Técnica,
fazendo constar seus nomes em folhetos, cartazes, peças promocionais e em
todos os meios de publicidade utilizados na promoção do objeto deste
Instrumento, nos termos do Decreto ng 4.799, de 4 de agosto de 2003 e da
Instrução Normativa ng 31, de 10 de setembro de 2003, da Secretaria de
Comunicação de Governo e Gestão Estratégica da Presidência da República,
ficando vedada a utilização de nomes, simbolos ou imagens que possam
caracterizar promoção pessoal de autoridades ou de servidores públicos.

cLÁusuLA NONA _ DA v|sÊNc|A
O presente Acordo de Cooperação Técnica terá a vigência de

05 (cinco) anos, contados a partir da data da publicação do seu extrato no
Diario Oficial da União.

CLAUSU LA DÉCIMA - DAS ALTERAÇÕES

~.\!-a-:ls
Este Acordo de Cooperação Técnica, bem como o seu Plano z =

Trabalho poderão ser alterados, de comum acordo entre os Participes,dur =
l.
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sua vigência, mediante Termo Aditivo, devidamente justificado, desde que tal
interesse seja manifesto previamente por escrito, sendo vedada a alteração de
seu objeto.

CLÁUSULA ONZE - DO ACOMPANHAMENTO E DA FISCALIZAÇÃO

Nos termos do art. 67 da Lei ng 8.666, de 1993, fica consignado
que os participes indicarão servidores responsáveis pelo acompanhamento da
fiel execução do presente Acordo de Cooperação Técnica.

CLÁUSULA DOZE - DOS CASOS OMISSOS

Os casos omissos e as dúvidas porventura surgidas, em
decorrência da operacionalização deste Instrumento, serão resolvidos
mediante acordo entre os Participes.

CLÁUSULA TREZE - DA RESCISÃO E DA DENÚNCIA

O presente Instrumento poderá ser rescindido de pleno direito,
independentemente de interpelação judicial ou extrajudicial, em caso de
superveniência de norma legal que o torne impraticável, ou pelo não
cumprimento das obrigações ora assumidas, ou denunciado por consenso dos
Participes, a qualquer tempo, mediante notificação expressa com antecedência
mínima de 30 (trinta) dias. Não dirimida a controvérsia pelos participes deverá
previamente a questão juridica ser submetida à Câmara de Conciliação e
Arbitragem da Advocacia Geral da União (CCAF) para tentativa de conciliação.

Parágrafo único. Fica assegurado o prosseguimento e conclusão
dos trabalhos em curso, salvo decisão contrária acordada entre os Participes.

CLÁUSULA QUATORZE - DA PUBLICAÇÃO

O INPE providenciará, às suas expensas, publicação do extrato
do presente Convênio no Diário Oflcial da União, no prazo de 20 (vinte) dias, a
contar de sua assinatura, na forma do art. 61, parágrafo único, da Lei n°. 8.666,
de 1993.

c|.Áusu|.A QUINZE - Do FoRo
Os participes, de comum acordo, elegem o foro da Justiça

Federal, da Subseção de São José dos Campos - SP, da Seção Judiciária de
São Paulo, como único e competente para dirimir dúvidas e controvérsias
acerca do presente Acordo de Cooperação Técnica, ou dele oriundos.

E, assim, por estarem justos e acordados, os Participes firmam o
presente Instrumento, em 2 (duas) vias de igual teor e forma, para um só ~ 'to,
na presença das testemunhas abaixo qualificadas, para que produza o '- =
legais. , Í

'lí A
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São José dos Campos, de de 2018.

f ~
Ricard agnus Osório Galvão Mar - lo Aug osTurine

Diretor do instituto Nacional de Pesquisas Reitor d niver dad Federal dozlitlate-
Espaciais Wi u

TESTEMUNHAS:
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PLANO DE TRABALHO (ANEXO 01)

ESTUDOS DOS EFEITOS DAS EMISSÕES DAS QUEIMADAS NA ATMOSFERA DA REGIÃO DE CAMPOGRANDE, MS.

Parte integrante do Acordo de Cooperação Técnica firmado entre o Instituto Nacional de
Pesquisas Espaciais ~ INPE e a Universidade Federal do Mato grosso do Sul- UFMS.

1. PARTICIPES

I cidade O *Our cep `

*Razão social E A cum E O
iivsriruro NAcioNAL os Pizsouisixs ssi›AciAis - inriz 01.253.895/ooos-se
Endereço

Av. dos Astronautas, 1758

São José dos Campos SP 12201-010

1.1.

Razão Social CNPJ

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL 15.461.510/0001-33

DO MATO GROSSO DO SUI. - UFMS

rEndereço E E E

Av. Costa e Silva, s/ri - Cidade Universitária

Cidade UF CEP

Campo Grande MS 79070-900

2. OBJETO

Instalação e auxílio na operação de monitores de gases nos campus da Universidade Federal do

Mato Grosso do Sul- UFMS. Os equipamentos a serem instalados são de propriedade do INPE e

estarão em empréstimo para a UFMS durante a vigência do projeto. Os gases a serem

monitorados são: ozônio (O3), monóxido de carbono (CO), dióxido de carbono (COZ), dióxido de

nitrogênio (N02), dióxido de enxofre (S02), radiação solar e Material Particulado (MP10 e MP2,5) .

Os dados obtidos serão utilizados para o estudo conjunto INPE-UFMS do efeito das emissões das

queimadas na atmosfera da região de Campo Grande, MS, contribuindo para o desenv 
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das pesquisas realizadas no Centro de Ciência do Sistema Terrestre COCST do INPE e do

fortalecimento de cooperações cientificas com a UFMS. Os resultados dessa cooperação deverão

ser objeto de publicação em revistas especializadas e apresentação em congressos afins.

O ponto de contato entre as ações deste objeto por parte do INPE será D Dr. Plinio Carlos

Alvalá e por parte da UFMS o Prof. Hamilton Germano Pavão do Instituto de Física.

3. MOTIVAÇÃO

O laboratório de Biogeoquímica (LAPBIO) do COCST do INPE conduz pesquisa envolvendo a

emissão de gases proveniente de queimadas e sua influência na atmosfera visando aprimorar

nosso conhecimento sobre seus impactos na química da atmosfera, bem como auxiliar nas

avaliações dos seus efeitos sobre a sociedade. Grande parte dessas pesquisas é realizada a partir

de observações feitas por equipamentos instalados na superfície.

Entre os meses de junho e outubro, período caracterizado pela falta chuvas e umidade relativa do

ar muito baixa, faz com que ocorram um grande número de focos de queimadas. As queimadas

são fontes importantes de emissões para a atmosfera. As emissões de queimadas têm causado

concentrações de poluentes, que podem exceder muitas vezes ao recomendado pelos padrões

ambientais nacionais, no entanto, as avalições ainda são apenas qualitativas, pois o estado de

Mato Grosso do Sul é carente de dados de qualidade do ar. Devido a sua localização geográfica,

Campo Grande, MS é afetada pelas emissões oriundas das queimadas que ocorrem no seu

entorno, bem como das queimadas que ocorrem no Pantanal e nos estados vizinhos. Portanto,

uma avaliação da qualidade do ar nessa região é de suma importância para o entendimento do

transporte dessas emissões, da variação temporal e também servirá para disponibilizar a

comunidade sobre os niveis atuais da qualidade do ar. A relação existente entre a má qualidade do

ar e a saúde humana constitui uma preocupação mais imediata para muitos profissionais da

saúde, bem como dos responsáveis políticos e cidadãos.

Com esse projeto, o LAPBIO contribuirá para aprimorar o conhecimento das emissões de gases na

região de Campo Grande, seu impacto na atmosfera e na sociedade, bem como seus resultados

podem ser usados como subsídio no desenvolvimento de políticas públicas.

4. JUSTIFICATIVA

O Laboratório de Biogeoquímica Ambiental (LAPBIO) do COCST/INPE tem como objetivo o
desenvolvimento e implantação de métodos e tecnologias observacionais para monitorar de
modo sistemático, parâmetros biogeoquímicos e atmosféricos relevantes para a compreensão dos
processos que atuam no sistema terrestre e na mudança do clima global. A pesquisa envolvendo a

‹¢
' #

emissão de gases traço, tais como os gases de efeito estufa e aerossóis prãuzem

\`~`í
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relevantes para estudos do balanço de radiação, dos ciclos biogeoquímicos, dos efeitos de
contaminantes e na camada de ozônio, com a perspectiva de que permitam captar os efeitos de
mudanças ambientais globais, trazendo as informações ao domínio público para subsidiar a
tomada de decisão se enquadra nos planos e metas do INPE para os próximos anos (OE10-Plano
Diretor 2016-2019).

Durante os meses de junho a outubro, período caracterizado pela falta chuvas e umidade relativa
do ar muito baixa ocorre um grande número de focos de queimadas na região de Campo Grande,
MS. As queimadas são fontes importantes de gases e poluentes para a atmosfera. As emissões de
queimadas têm causado concentrações de poluentes, que podem exceder muitas vezes ao
recomendado pelos padrões ambientais nacionais, no entanto, as avalições existentes ainda são
apenas qualitativas. Devido a sua localização geográfica, Campo Grande é afetada pelas emissões
oriundas das queimadas que ocorrem no seu entorno, como também das queimadas que ocorrem
no Pantanal e nos estados vizinhos.

Considerando que o estado de Mato Grosso do Sul tem carência de medidas de gases emitidos por
queimadas, O monitoramento da qualidade do ar nessa região é de suma importância para o
entendimento do comportamento das emissões e suas componentes principais, do transporte
dessas emissões e da variação temporal.

Com o objetivo de realizar um estudo sobre a emissão de gases e sua influencia na quimica da
atmosfera na região de Campo Grande, MS, o LAPBIO em contato com o Departamento de Física
da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul- UFMS vem propor este projeto de pesquisa. O
projeto visa avaliar e caracterizar o impacto das emissões oriundas das queimadas na atmosfera
da região de Campo Grande, MS. Este estudo também trará subsídios para o estudo da influência
dessas emissões para a saúde da população, contribuindo para uma utilização efetiva destes
dados pela sociedade, pelos tomadores de decisão, bem como também serem utilizados como
entrada e validação na modelagem do sistema terrestre do COCST.

5. DESCRIÇAO DO PROJETO

O projeto visa avaliar e caracterizar as emissões dos gases ozônio, monóxido de carbono, dióxido

de carbono, dióxido de nitrogênio, dióxido de enxofre e material particulado na região de Campo

Grande. Para a obtenção das concentrações destes gases serão utilizados monitores específicos

para cada gás, radiação solar, bem como monitores de material particulado (MP10 e MP2,5). A

relação dos equipamentos se encontra no item 8.1. A instalação dos equipamentos ocorrerá em

campus da UFMS a ser determinado pela equipe da universidade, considerando o acesso,

fornecimento de energia e segurança para os mesmos. A instalação será realizada em conjunto

entre os técnicos do INPE e da UFMS.

Todos os equipamentos para as coletas estão disponíveis e não necessitam de outros gastos,

exceto os insumos de análise previstos em orçamento da área. Após as análises e valid fz-

il f
tê!
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dados, estes serão compartilhados com os pesquisadores do COCSTIiNPE, aiunos envolvidos e os
coiaboradores da UFMS. Não está previsto a criação e/ou inovação tecnoiógica a partir do

presente proieto. Caso isto seia observado, novo instrumento deverá ser gerado entre as partes.

E. DETALHAMENTO DAS METAS PREVISTAS

Tabela 1 - Detalhamento das metas previstas, com as respectivas atividades c indicadores de
desempenho.

f -»~. Mm.. Í Í ¬›.; _
*ii "ff H* ` × VÁ .mm,,f^‹§'z‹*" *`“^ '**~`*Í-z»~‹>~‹ Â”

iä i
i i. ldcntificacao e `preparação do maicriai a i

i i ii i ser levado para o campo; ii f â d `
i E ic cia: cumprimento as(1) Preparação c envio do ~f f z _ - , . - .- i

i mmeúal úe coleta E F H. Prcparaçao do sistema d“`“_if1de_S' _
i _ t l _ d m _t L DELTA; i  iempo estimado vs.
\` ins a açao os om ores. “L Envi-5-dos equišámenms -|` Tempo utiiizado. \`

i `_ ___pai'a a LÍFIÁS; _i`

i

i
i` N. instalação dos i ii cquipamcntos i `

DELTA e

i mommtamemo às gases Eficácia: cumprimento das iDa i _ ,d. d' i

(2) Obtenção dos dados de i Í;f“_f °Ê"_ v i
i gases E ae.¡0S5¿,¡5_ if zfzzz¬ z z zz zd :T icienciëíterâpo estimado vs.

ernpo u i iza 0. `

ii Í Ai i. Coietas de aerossóis via i` Í Í' Í _,i_`i i i

` i ii. Anáiisc dos dados e ii amostras obtidos na `

i ` UFMS. i

i

ir ¬,L~e zflzf z zzap
i i

i

i ii i afizâziz-. izziizzçâa às zúviúzóe i
` ` L Anaiise dos dados _ i` proposta' I ii processados e preparaçao Eficiência: tempo estimado vs.

i dc artigos para i Tempo utiiizado.
P\\bi¡0flÇã0; ii Efeüvidade-psoiução de eventuais ii problemas! impacto gerado (via i

i` dado técnico). i

\` (3) Anâiise dos dados

i- _- ¢ _ _; __ __i

1. crioNoGRAiviA DE Execuçíio f
Após a assinatura do acordo, os trabaihos seguirão o seguintec 
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- As atividades 1.1, 1.il relacionadas aos preparativos dos equipamentos deverão tomar de 1 a 2

meses.

- As atividades 1.lIl e 1.lV relacionadas ao transporte e instalação dos equipamentos na UFMS

deverão ocupar de 2 a 4 meses iniciais do projeto em função da logística envolvida.

- As atividades 2.I e 2.l! deverão ter inicio após a instalação dos equipamentos e durar até o final

do acordo.

- A atividade 3.I está relacionada às análises dos dados validados e eventual publicação dos

resultados, o que deverá ocorrer em conjunto com a UFMS desde a entrada em rotina das

medidas e durar até o final do acordo.

8. DETALHAMENTO DAS RESPONSABILIDADE5

8.1 RESPONSABILIDADES DO INPE

O INPE será responsável pelo fornecimento e instalação do equipamento, a qual será

compartilhada com a UFMS, onde cada instituição arcará com as suas respectivas despesas. Como

as reuniões e viagens serão esporádicas, elas serão realizadas de acordo com a disponibilidade

orçamentária de cada uma das instituições envolvidas.

Lista de Equipamentos:

1 Monitor de monóxido de carbono - Pat.

1 Monitor de dióxido de carbono - Pat.

1 Monitor de (N02) - Pat.

1 Monitor de dióxido de enxofre (S02) - Pat.

1 Monitor de Material Particulado (MP10) - Pat.

1 Monitor de Material Particulado (MP2,5) - Pat.

1 Radiômetro de radiação solar UV e visível- Pat.

1 Monitor de aerossóis Delta Pat.

8.2 RESPONSABILIDADES DA UFMS

A UFMS será responsável pelo transporte dos equipamentos do INPE para a UFMS, bem como, sua

guarda em segurança e pela sua devolução e transporte ao final do Acordo, nas mesmas

condições em que foi recebido, levando-se em consideração o desgaste natural das partes e dos

componentes, decorrente do uso e do tempo decorrido após a instalação. A UFMS também se

responsabiliza pela manutenção de rotina dos equipamentos enquanto os mesm estiver b
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sua guarda. A UFMS disponibilizará local para os equipamentos, a infraestrutura necessária para a

operação dos mesmos, bem como fornecerá apoio técnico para a operação e vistoria técnica,

quando requisitado. Na hipótese de dano do equipamento por uso indevido, a UFMS se

compromete a arcar com as despesas para o reparo do equipamento.

9. EQUIPE EXECUTORA

Para o desenvolvimento das atividades deste Projeto serão mobilizadas as seguintes equipes
técnicas:

Pelo INPE:

Plinio Carlos Alvalá - SIAPE: 1093097
Função: Coordenador
Metas: 1, 2, 3
Tempo de Dedicação: O5hs por semana

Celso von Randow - SIAPE:
Função: Pesquisador
Metas: 1, 2, 3
Tempo de Dedicação: 05hs por semana

José Roberto Chagas - SIAPE:
Função: Técnico eletrônico
Metas: 1, 2
Tempo de Dedicação: 04hs por semana

Pela UFMS:

Hamilton Germano Pavão - SIAPE: 0433966
Função: Coordenador
Metas: 1, 2, 3
Tempo de Dedicação: 05hs por semana

Waldeir Moreshi Días- SIAPE: 04333467
Função: Técnico eletrônico
Metas: 1, 2
Tempo de Dedicação: D5hs por semana

Wídinei Alves Fernandes - SIAPE: 2541278
Função: Pesquisador
Metas: 1,2,3
Tempo de Dedicação: 05 hs por semana

Clóvis Lasta Fritzen - SIAPE: 1144927
Função: Pesquisador
Metas: l,2,3
Tempo de Dedicação: 05 hs por semana

Os pesquisadores serão responsáveis pela instalação e geração dos dados, sua avalia › e
publicação dos resultados (relatórios e trabalhos científicos] e os técnicos pelo apoio aos t .- ø . os
de instalação, calibração e operação e pré-processamento dos dados.

1 IV;~ ` , lz'10. DURAÇAO
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A cooperação Técnica objeto deste Plano de Trabalho tem sua duração prevista para 60 (sessenta)
meses.

São José dos Campos, de de 2018.

UNIVE 1.* EFEDERA . wi O GROSSO DO SUL

/[sf ./ I
fiamil - ermanoPavão
S|APE: IA 33956

INSTETUTO NACIONAL DE PESQUÍSAS ESPACIAIS

Plinio Carlos Alvalá
Chefe do Laboratório de Biogeoquímica Ambiental
SIAPE: 1093097 ,

I
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MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA, INOVAÇÕES E COMUNICAÇÕES

INSTITUTO NACIONAL DE PESQUISAS ESPACIAIS

COORDENAÇÃO DE ACOMPANHAMENTO DE PROCESSOS E FORMALIZAÇÃO DE ATOS
NORMATIVOS

SETOR DE FORMALIZAÇÃO DE ATOS NORMATIVOS

PORTARIA Nº 377/2018/SEI-INPE

 

Dispõe sobre Acordo de Cooperação Técnica (MCTIC/INPE X UFMS).

O Diretor do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais - INPE, Substituto, no uso de
suas atribuições legais, conforme o disposto na Portaria nº 407, de 29/06/2006, e
tendo em vista o disposto no Acordo de Cooperação Técnica celebrado entre o
Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações - MCTIC, por
intermédio do INPE, e a Universidade Federal do Mato Grosso do Sul - UFMS, e
ainda, o Memorando nº 12222/2018/SEI-INPE, resolve:
Art. 1º Designar PLÍNIO CARLOS ALVALÁ como Coordenador do referido Acordo de
Cooperação Técnica, que tem como objeto a instalação e auxílio na operação de
monitores de gases nos campus da UFMS. 
Art. 2º Designar WILLIAN JOSÉ FERREIRA que responderá pela coordenação do
referido Acordo de Cooperação Técnica, nas ausências e impedimentos legais do
servidor acima designado.
 

(Assinado Eletronicamente)
Antonio Divino Moura

Diretor Substituto
SIAPE: 7663991

Documento assinado eletronicamente por Antonio Divino Moura, Diretor
do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais, Substituto, em
28/12/2018, às 11:55 (horário oficial de Brasília), com fundamento no art.
6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://sei.mcti.gov.br/verifica.html, informando o código verificador
3717413 e o código CRC 6A9C8AC8.

Referência: Processo nº 01340.008540/2017-08 SEI nº 3717413
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